Eixo 3: O Processo de Enfermagem como evidência do cuidado.
RESUMO SIMPLES

DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÃO DE ENFERMAGEM À PESSOA COM ÚLCERA DIABÉTICA.
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A polineuropatia diabética constitui uma das complicações mais evidentes em pessoas com diabetes mellitus sendo considerada a precursora da ocorrência de úlcera diabética. Seu comprometimento afeta a sensibilidade dos pés aos estímulos dolorosos, pressóricos, térmicos e táteis podendo resultar cronificação das feridas e amputação dos membros. Objetivo: Discorrer sobre medidas de prevenção e tratamento da úlcera diabética considerando o diagnóstico de enfermagem risco de perfusão tissular periférica ineficaz. Material e Método: Trata-se de um estudo de revisão de literatura que busca informações acerca da úlcera diabética, desenvolvida no mês de agosto de 2019. Foram utilizados dados do Ministério da Saúde e artigos científicos. Resultados: A úlcera diabética é multifatorial e demanda diferentes intervenções, dependendo do grau e estágio da lesão. Medidas de prevenção e tratamento devem ser instituídas em todos os níveis de atenção à saúde. É imprescindível que o enfermeiro adote como prática diária em sua consulta de enfermagem o controle glicêmico, a avaliação criteriosa dos pés, classificação de risco para lesões e da própria úlcera diabética. Medidas de prevenção e tratamento devem ser instituídas em todos os níveis de atenção à saúde com atuação interdisciplinar dos profissionais de saúde. Conclusão: A úlcera diabética é um problema de saúde pública. É fundamental promover estratégias que motivem a adesão das pessoas com diabetes para comportamentos saudáveis, assim como educação em saúde para o cuidado com os pés. Contribuições e implicações para a Enfermagem: Considerando a gravidade da diabetes e suas complicações torna-se fundamental que medidas de prevenção e tratamento sejam instituídas não apenas para o controle da doença crônica não transmissível, mas para suas complicações, entre estas, a neuropatia periférica que pode resultar em úlcera diabética. Neste contexto, o enfermeiro como educador pode desenvolver ações de educação em saúde e equipe profissional,  aos familiares e à comunidade.
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